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sacerdocio, para offerecer sacrificios

espirituaes, a Deos agradaveis por

Jesu-Christo.

G Pelo que tambem na Escritura se

contêm: Eis que ponho em Sião a

principal pedra da esquina, eleita, e

preciosa : e quem nella crer não será

confundido.

7 Assim que para vós os que cre

des, preciosa vos he : mas para os

rebeldes se diz : apedra que os edi

ficadores reprovárão, essa foi feita

por cabeça da esquina, e por pe

dra de tropeço, e por penha de escan

dalo:

8 A saber para aquelles que tropeção

em a palavra, sendo rebeldes, para o

que tambem forão ordenados.

9 Mas vósoutros sois a geração elei

ta, o sacerdocio real, a gente santa, e

o povo acquirido: para que denun

cieis as virtudes daquelle que vos

chamou das trevas para sua maravi

lhosa luz :

10 Vós que d'antes não ereis povo,

mas agora sois o povo de Deos : que

amantes não alcançáreis misericor

dia, mas agora alcançastes miseri

cordia.

11 Amados, como a peregrinos e

forasteiros vos amoesto, que vos ab-

stenhais das concupiscencias carnaes,

que contra a alma militão.

12 Tendo vossa conversação honesta

entre as Gentes : para que em o que de

vós, como de malfeitores, falão mal,

no dia da visitarão glorifiquem a

Deos, pelas boas obras que em vós

virem.

13 Portanto sujeitai-vos a toda or

denação humana por amor do Senhor :

seja ao Rei como a Superior :

14 Seja aos Governadores, como aos

que delle são enviados, para castigo

em verdade dos malfeitores, mas para

louvor dos que bem fazem.

1 5 Porque assim he a vontade de De

os, que bem fazendo, tapeis a boca á

ignorancia de homens loucos :

16 Como libertos, e não como tendo

a liberdade por cobertura de malicia,

senão como servos de Deos.

17 Honrai a todos: amai a frater

nidade : temei a Deos : honrai ao

Rei.

] 1 8 Vósoutros servos, sujeitai-vos com

todo temor a vossos Senhores, não só-

| mente aos bons e humanos, mas tam-

i bem aos rigorosos.

| 19 Porque cousa agradavel he, se

alguem, por causa da conscieucia pa

ra com Deos, sofre molestias, pade

cendo injustamente.

20 Porque, que louvor he, se peccati-

do, sois abofeteados e o sofreis ? Mas

se fazendo bem, sois affiigidos, e o

sofreis ; isso he agradavel a Deos.

2 1 Porque para isto sois chamados,

pois tambem Christo por nós padeceo.

deixando-nos exemplo, para que si

gais suas pisadas.

22 O qual não commetteo peccado.

nem engano em sua boca foi acha

do.

23 O qual quando o injuriavão; não

tornava a injuriar: e quando padecia,

não ameaçava : mas se remettia áquel-

le que justamente julga :

24 O qual mesmo levou nossos pec-

cados em seu corpo sobre o madeiro :

para que mortos para os peccado*. vi

vamos para a justiça : por cuja ferida

sarastes.

25 Porque ereis como ovelhas des

garradas: mas agora ja estais conver

tidos ao Pastor e Bispo de vossas al

mas.

CAPITULO III.

SEMELHANTEMENTE vós mu

lheres, sede sujeitas a vossos pro

prios maridos : para que tambem, se

alguns á palavra não obedecem, pelo

trato das mulheres, sejão ganhados

sem palavra.

2 Considerando vosso casto trato em

temor.

3 O enfeite das quaes seja, não o ex

terior, em encrespamento de cabelkw.

ou atavio de ouro, ou compostura de

vestidos :

4 Senão o homem encuberto do co

ração, em o incorruptivel enfeite de

hum espirito manso e quieto : que he

precioso diante de Deos.

5 Porque assim se enfeitavão tam

bem antigamente as santas mulheres,

que esperavão em Deos, e erão sujei

tas a seus proprios maridos :
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6 Como Sara obedecia a Abrahara,

;hamando-lhe Senhor; da qual vós-

lutras sois feitas filhas, bem fazendo,

; não temendo nenhum espanto.

7 Semelhantemente vós maridos, ha

bitai com ellas com entendimento,

jando honra á mulher, como a vaso

mais fraco, como aquelles que junta

mente com tilas sois herdeiros da gra

ça da vida : para que vossas oraçoês

tiáo sejão impedidas.

S E finalmente, séde todos de hum

mesmo sentido, compassivos, amando

aos irmãos, entranhavelmente mise

ficordiosos, e affaveis :

9 Não tornando mal por mal, ou in

juria por injuria : antes ao contrario,

bemdizendo : sabendo que a isto sois

chamados, para que em herança al

canceis a benção :

10 Porque quem quer amar a vida,

e ver os dias bons, refreye sua lingua

de mal, e seus beiços, que não falem

engano.

11 Aparte-se do mal, e faça o bem :

busque a paz, e a siga.

12 Porque os olhos" do Senhor estão

sobre os justos, e seus ouvidos attentos

a suas oraçoes : mas o rosto do Senhor

he contra os que fazem males.

13 E qual he aquelle que vos fará

mal ; se fordes imitadores do bem ?

14 Mas se tambem padecerdes por

amor da justiça, sois bemaventurados :

e não temais por temor delles, nem

vos turbeis:

15 Antes santificai ao Senhor Deos

em vossos coraçoés : e sempre estai

aparelhados, para respondercom man

sidão e temor a cada qual que vos

pedir razao da esperança que em vós

ha.

16 Tendo huma boa consciencia, pa

ra que em o que de vós, como de mal

feitores, falão mal, fiquem confundi

dos os que blasfemão de vosso bom

trato em Christo.

17 Porque melhor he que padeçais

fazendo bem (se a vontade de Deos

assim o quer) do que fazendo mal.

18 Porque tambem Christo padeceo

huma vez pelos peccados, o justo pe

los injustos : pani que nos levasse a

Deos, mortificado em verdade na car-

n.. nor'»™i vitriflpnilft pelo Espirito:

19 No qual tambem indo, prégou aos

espiritos em prisão postos.

20 Os quaes antigamente forao re

beldes, quando a longanimidade de

Deos aguardava huma vez em os di

as de Noe, aparelhando-se a Arca :

em a qual poucas (isto he oito) almas,

pela agua se salvárão.

21 A cujo correspondente exemplar

o baptismo tambem agora nos salva,

não o do despojamento da immundi-

cia do corpo, mas o da interrogação

de huá boa consciencia para com

Deos, pela resurreição de Jesu-Chri-

sto:

22 O qual está á dextra de Deos. sen

do subido ao ceo : havendo-se-lhe su

jeitado os Anios, e as potestades, e as

potencias.

CAPITULO IV.

ORA pois ja que Christo padeceo

por nós em a carne, vós tambem

vos armai com este mesmo pensa

mento, a saber que aquelle que pa

deceo em a carne, ja cessou do pec-

cado :

2 Para ja o tempo que ainda resta em

a carne, não mais viver segundo as

concupiscencias dos homens, senão

segundo a vontade de Deos.

3 Porque bem nos basta que o tem

po passado da vida cumprimos a von

tade dos Gentios, e andamos em dis

soluçoes, concupiscencias, borrachi-

ces, glotonarias, bebedices, e abomi

naveis idolatrias.

4 O que em vósoutros estranhão, por

não correrdes com elles no mesmo

desenfreamento de dissolução, de vós

blasfemando :

5 Os quaes hão de dar conta ao que

está aparelhado para julgar aos vivos,

e aos mortos.

6 Porque para isto tambem foi evan

gelizado aos mortos, para que em ver

dade fossem julgados segundo os ho

mens em a carne, porem vivessem

segundo Deos em Espirito.

7 E ja o fim de todas as cousas está

perto : Por tanto séde sobrios, e vigi

ai em oraçoés.

8 Mas sobre tudo tende ardente ca

ridade huns pira com os outros : por


